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“Todos os incômodos do mundo servem para nos transformar se reunirmos a 

criatividade com a alegria na busca da solução. E lógico, o amor. Mas qual 

amor? O maior do mundo. Aquele que se apaixona perdidamente por 

aperfeiçoar o imperfeito. ” 

(JOSÉ LUIZ TEJON, 2021) 



RESUMO 

A humanização dos animais de estimação se intensificou nos últimos anos, este 

fenômeno gerou aumento da demanda por alimentos naturais por parte dos 

proprietários de cães e gatos e aqueceu o mercado de pet food. Como 

consequência há inúmeros fabricantes de alimentos naturais que necessitam de 

informações para a produção de alimentos seguros e que atendam às exigências 

dos animais. O objetivo desta dissertação foi realizar o levantamento de dados 

e desenvolver produtos técnicos orientativos tecnológicos, simples e objetivo 

sobre regulamentações, legislações e Boas Práticas de Fabricação e 

Manipulação de alimentos. O estudo foi dividido em três etapas: (i) 

desenvolvimento de questionário virtual direcionado para estabelecimentos 

fabricantes de alimentos naturais (caseiros); (ii) aplicação do questionário para 

levantamento de dados; (iv) desenvolvimento dos produtos técnicos orientativos 

tecnológicos. O questionário virtual foi enviado para 21 estabelecimentos. Foram 

obtidas 10 respostas do questionário, sendo que 90% dos estabelecimentos 

comercializam alimentação natural de forma cozida e congelada. Apenas 30% 

dos estabelecimentos possuem um responsável técnico (RT) ou assessoria para 

a produção dos alimentos. Pode-se verificar oportunidades de atuação neste 

setor que encontra-se carente de profissionais e informações técnicas 

adequadas. Foram desenvolvidos produtos técnicos orientativos tecnológicos, 

sendo: (a) dois e-books abordando os seguintes temas: (1) “Por que investir em 

alimentação natural para cães e gatos?”, e (2) “Importância das Boas Práticas 

de Manipulação de alimentos na alimentação de cães e gatos”; (b) plataforma 

digital onde buscou-se a interatividade do conteúdo com a inserção de vídeos; e 

(c) perfil em mídias sociais (Instagram) para divulgação de conteúdos e 

divulgação dos serviços de consultoria e/ou assessoria. 

Palavra-chave: regulamento, legislação, BPF, cães e gatos. 

  



ABSTRACT 

The humanization of pets has intensified in recent years, this phenomenon has 

generated an increase in demand for natural foods by dog and cat owners and 

heated up the pet food market. As a result, there are numerous natural food 

manufacturers that need information to produce safe foods that meet the 

requirements of animals. The objective of this dissertation was to collect data and 

develop technical, simple and objective technical products on regulations, 

legislation and Good Manufacturing and Food Handling Practices. The study was 

divided into three stages: (i) development of a virtual questionnaire aimed at 

natural food manufacturing establishments (homemade); (ii) application of the 

questionnaire for data collection; (iv) development of technological orienting 

technical products. The virtual questionnaire was sent to 21 establishments. Ten 

responses were obtained from the questionnaire, with 90% of establishments 

selling natural food cooked and frozen. Only 30% of establishments have a 

technical manager (RT) or advisor for food production. Opportunities for action in 

this sector can be seen, which is lacking in professionals and adequate technical 

information. Technological orienting technical products were developed, being: 

(a) two e-books addressing the following topics: (1) “Why invest in natural food 

for dogs and cats?”, and (2) “Importance of Good Handling Practices Food in the 

diet of dogs and cats”; (b) digital platform where content interactivity with the 

insertion of videos was sought; and (c) profile on social media (Instagram) for 

dissemination of content and dissemination of consultancy and/or advisory 

services. 

Keywords: regulation, legislation, GMP, dogs and cats. 



DIVULGAÇÃO E TRANSFERENCIA DE CONHECIMENTO 

A alimentação natural (caseira) para cães e gatos se popularizou nos últimos 

anos, porém, muitas pessoas desconhecem os riscos que estão associados ao 

preparo inadequado. Riscos estes que vão desde a segurança dos alimentos até 

o desequilíbrio do estado nutricional dos animais. Com o objetivo de promover 

orientações aos empreendedores do segmento de alimentos naturais (caseiros) 

para cães e gatos, bem como para profissionais, sobre regulamentos, 

legislações e Boas Práticas de Fabricação e Manipulação de alimentos foi feito 

um levantamento de informações para identificar as fraquezas e oportunidades 

para elaboração de produtos técnicos orientativos, acessíveis e tecnológicos. Os 

produtos tecnológicos desenvolvidos foram: dois e-books, plataforma digital e 

perfil em mídia social “Instagram”. 
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1. INTRODUÇÃO 

Segundo a ABINPET (Associação Brasileira da Indústria de Produtos para 

Animais de Estimação) em 2019 a população de animais de estimação no Brasil 

era de 139,3 milhões, composta por: cães (54,2 milhões), aves (39,8 milhões), 

gatos (23,9 milhões), peixes (19,1 milhões), répteis e pequenos mamíferos (2,3 

milhões). O Brasil foi considerado o 2º maior mercado do mundo em número de 

cães, gatos e aves; 3º em número total de animais de estimação e o 2º maior em 

produção de alimento completo e faturamento no mundo (ABINPET, 2019). 

Diversas são as preocupações relacionadas à saúde e bem-estar dos 

animais de estimação, desde o momento da escolha do filhote certo até os 

brinquedos, além de todos os acessórios necessários para recebê-los com todo 

o amor e carinho. A alimentação é quesito importantíssimo quando se pensa no 

bem-estar destes animais, e por isso a alimentação natural ganhou tanto espaço 

nos últimos anos. 

A alimentação natural não é só mais uma forma de alimentar, mas 

também uma grande oportunidade de empreendimento. Inúmeras são as 

pessoas que formulam, preparam e comercializam estes alimentos, onde muitas 

vezes, sem informação ou instrução técnica desconhecem as desvantagens e 

problemas que a manipulação e preparo inadequado podem gerar aos animais. 

Apesar de todos os apelos benéficos da alimentação natural, dois grandes 

problemas podem ocorrer, como a falta de segurança dos alimentos e o 

desbalanceamento nutricional das dietas. Na presente dissertação trata-se por 

alimento natural (caseiro) para cães e gatos os alimentos elaborados/preparados 

com alimentos destinados ao consumo humano, podendo ser cozidos ou não. 

Diante do fenômeno de humanização e grande preocupação com a qualidade 

dos alimentos a serem ofertados para os animais de estimação, desenvolver 

produtos técnicos orientativos, acessíveis e tecnológicos se faz necessário para 

promover a segurança dos alimentos e aplicação das Boas Práticas de 

Fabricação e Manipulação de alimentos de forma a minimizar os riscos à saúde 

dos animais. 

2. OBJETIVOS 
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A presente dissertação teve como objetivo realizar o levantamento de 

dados para desenvolver produtos técnicos orientativos tecnológicos para os 

empreendedores do segmento de alimentos naturais para cães e gatos sobre 

regulamentações, legislações e Boas Práticas de Fabricação e Manipulação de 

alimentos. 

2.1. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Levantar dados sobre o mercado de alimentação natural (caseira) 

para animais de estimação junto aos empreendedores do 

segmento; 

 Elucidar regulamentações, legislações e Boas Práticas de 

Manipulação e Fabricação de alimentos, por meio de produtos 

técnicos orientativos tecnológicos: e-books, plataforma online e 

perfil em mídia social “Instagram”; 

3. REVISÃO DA LITERATURA 

3.1. MERCADO DE ALIMENTAÇÃO PARA ANIMAIS DE ESTIMAÇÃO 

Segundo dados do IBGE, em 2013, a cada 100 famílias, 44 tinham 

cachorros e apenas 36 tinham crianças até a faixa etária dos 12 anos. 

Certamente, estes números são diferentes nos dias de hoje, porém o cenário de 

redução do número de filhos e aumento da população domiciliada de animais de 

estimação se mantém o mesmo. Além da redução do número de filhos, fatores 

como aumento da expectativa de vida e a carência emocional fazem com que as 

pessoas busquem cada vez mais a companhia dos animais de estimação. 

Esses dados sustentam a ideia de que a vida humana compartilhada com 

os animais, está instituída como uma nova forma de existência (GOLDBLATT et 

al., 2009). A vice-presidente da Associação Médico-Veterinária Brasileira de 

Bem-Estar Animal e professora de Psicologia, Ceres Berger Faraco, comentou 

ser impossível pensar em família sem considerar a interação humano-animal, 

conhecida como “família multiespécie” (FARACO et al., 2004). 

Entre 2011 e 2018 o segmento de Pet Food teve crescimento médio de 

8,5%, faturamento de mais de 15 bilhões somente em 2018. Somado aos demais 

segmentos, o setor Pet fechou o ano de 2018 representando 0,3% do PIB 

(Produto Interno Bruto) brasileiro, sendo o segmento de alimentos responsável 
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por 46,4% do faturamento total do setor. Apenas 1,5% do faturamento food 

advém da exportação, a qual acumulou alta de 24% em 2018 (ABINPET, 2019). 

A maior parte da produção de alimentos para animais é direcionada ao 

mercado doméstico. Pouco mais de 37% dos cães e gatos têm alimentação 

adequada baseada em alimento industrial completo (ração), sendo que 2/3 desta 

população é alimentada por outras fontes, como alimento humano. Isto 

demonstra a importância e o potencial de crescimento do setor (ABINPET, 2019). 

Alimentação saudável, saúde e conforto para dormir são os principais 

cuidados dos tutores com seus animais de estimação. A conclusão é resultado 

de uma pesquisa feita com internautas, divulgada pelo Serviço de Proteção ao 

Crédito (SPC Brasil) e pela Confederação Nacional de Dirigentes Lojistas 

(CNDL). Ao todo foram entrevistadas 1.406 pessoas, onde 61% dos donos ou 

responsáveis pelo animal de estimação revelaram que consideram seus animais 

de estimação como um membro da família e 21% dos entrevistados informaram 

que oferecem comida natural elaborada especificamente para os cães e gatos 

(SNA, 2017). 

3.2. INFLUENCIA DA INTERAÇÃO HUMANO-ANIMAL1 NA ALIMENTAÇÃO 

NATURAL 

A relação entre os humanos e os animais de estimação se estabeleceu 

mesmo sem códigos de comunicação verbal. Essa interação é bastante notória 

na rotina urbana quando, por exemplo, saímos para caminhar num domingo à 

tarde, passear num parque ou até mesmo ir ao shopping. Os cães também 

exercem várias funções na sociedade, tais como: companheirismo no dia a dia, 

detectam substâncias narcóticas e explosivos (GOLDBLATT et al., 2009; 

JEZIERSKI et al., 2014), auxiliam pessoas com deficiência visual e auditiva, 

identificam sinais de epilepsia (CATALA et al., 2019), atuam no pastoreio, 

realizam resgates e estão presentes em sessões de terapia e em instituições de 

longa permanência para idosos (asilos) (FERNWORN et al., 2009; 

HAUBENHOFER, 2009; HELTON, 2009; SACHS-ERICSSON et al., 2009). 

                                                           
1 Neste texto, adota-se a expressão “humano-animal”. Na qual a palavra “animal” é empregada com 
significado de “demais animais”, sem excluir os humanos do reino animal. 
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No Brasil, os relatos da utilização de animais de contexto terapêutico 

psiquiátrico tiveram início na década de 1940, destacado pelo trabalho 

desenvolvido pela Drª Nise da Silveira do Centro Psiquiátrico Pedro II no Rio de 

Janeiro. Em 1997, a Terapia Assistida por Animais (TAA) foi oficializada com a 

implementação do projeto filantrópico Pet Smile, pela psicóloga e Médica 

Veterinária Drª Hannelore Fuchs (CHELINI et al., 2015). 

A percepção dos cuidadores sobre os níveis de dor de seus filhos em 

estudo sobre o efeito da TAA revelou que os participantes do grupo de 

intervenção TAA tinham níveis de dor mais baixos do que os do grupo controle 

(BRAUN et al., 2009).  

Em outro estudo qualitativo, a percepção da dor em crianças 

hospitalizadas também diminuiu com o uso de TAA (SOBO et al., 2006). Nas 

entrevistas, a diminuição na percepção de dor foi explicada pelo consolo, contato 

físico e sentimentos de casa que o animal de terapia foi capaz de dar a uma 

criança hospitalizada (REED et al., 2012). 

A TAA também demonstrou reduzir o estresse em crianças com 

Transtornos do Espectro do Autismo (TEA) (MARINHO, 2017). Esses resultados 

são consistentes com estudos que sugerem que a participação na TAA diminui 

os sentimentos de estresse e ansiedade de crianças hospitalizadas (BRAUN et 

al., 2009; SOBO et al., 2006; KAMINSKI et al., 2002). 

Estudos concluíram melhora psicológica e emocional quando a maioria 

dos proprietários de cães e gatos afirmaram que a qualidade de vida melhorou 

após a introdução dos animais de estimação no seu convívio, sendo observada 

também, diminuição das tensões entre os membros da família e aumento da 

compaixão, inclusive no convívio social (BARKER et al., 1998). 

A ansiedade social é um dos desafios mais críticos em saúde mental que 

os jovens enfrentam atualmente. Estudos afirmam que uma técnica promissora 

para reduzir a ansiedade social é o uso da TAA, que incorporam animais de 

terapia treinados para atingir objetivos específicos de tratamento. Além disso, a 

interação humano-animal pode oferecer a oportunidade de responsabilidade, o 

desenvolvimento de habilidades sociais, empatia e relacionamentos positivos 

com a comunidade (TUFTS UNIVERSITY, 2019). 
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3.3. ALIMENTAÇÃO DOS ANIMAIS DE ESTIMAÇÃO 

Uma alimentação balanceada e equilibrada é importante para que cães e 

gatos tenham uma vida saudável. Ressalta-se que ambas as espécies possuem 

necessidades nutricionais específicas e que existem peculiaridades quanto ao 

manejo alimentar mais adequado para garantir melhor saúde e bem-estar 

(CARCIOFI, 2008).  

Dentre as principais publicações para a nutrição de cães e gatos pode-se 

citar: o Nutritional Research Council (NRC - Nutrient Requirements of Dogs and 

Cats) que traz tabelas de exigências e recomendações nutricionais para as 

espécies; as publicações da AAFCO (American Association of Feed Control 

Officials) e do FEDIAF (European Pet Food Industry Federation) são materiais 

voltados para orientar a indústria quanto aos pontos mais importantes a serem 

considerados para formulação e produção de alimentos para cães e gatos (NRC, 

2006; AAFCO, 2014; FEDIAF, 2020). 

Seja um alimento industrializado ou uma dieta natural é importante estar 

de acordo com as exigências nutricionais dos animais de forma a contemplar 

uma dieta balanceada e equilibrada para que os mesmos não apresentem 

carências nutricionais.  

Os alimentos industrializados disponíveis no mercado podem ser 

classificados mercadologicamente em combat ou econômico, standard, premium 

e superpremium, cada um com suas vantagens e desvantagens (Quadro 01). 

Ressalta-se que esta classificação é apenas um consenso de mercado e não 

uma classificação com base na legislação vigente (GONÇALVES, 2019a). 

Quadro 01 – Classificação mercadológica dos alimentos disponíveis no mercado 

Classificação 

mercadológica 
Comentários, vantagens e desvantagens 

Combat ou 

econômico 

Apresentam os menores preços no mercado, grande variação 

em sua composição de ingredientes e aceitam eventuais 

substitutos, sendo produtos de baixa digestibilidade (60 a 

70%) 
Standard 
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Premium 

Possuem digestibilidade superior a 70%, sua formulação não 

aceita muitas substituições e os ingredientes apresentam 

melhor qualidade nutricional 

Superpremium 

Possuem a fórmula fixa, ou seja, não há variações de 

ingredientes, os quais são de elevada qualidade e 

considerados ingredientes nobres, a digestibilidade é superior 

a 80%, possuem rigor no controle de fabricação e elevados 

padrões de segurança alimentar 

Fonte: Adaptado de GONÇALVES, 2019a. 

Existe uma infinidade de alimentos destinados para cães e gatos com os 

mais diversos apelos além dos nutricionais. Muitos são os novos nichos de 

mercado no segmento de pet food: alimento refrigerado fresco; alimento cru; 

alimento orgânico; livre de grãos (grain free); ingredientes com padrão de 

qualidade humana; natural; ingredientes exóticos; “superpremium”; 

“ultrapremium”; alimentos naturais (caseiros) enriquecidos com suplementos; 

dietas a base de carne (carne-centric) e a base de proteínas (protein-focused), 

além de dietas de nicho para: saúde da pele e pelo, saúde intestinal, saúde 

bucal, saúde do trato urinário, animais senis, animais atletas e treinamento de 

filhotes. Em 2007, Delaney (apud TIM PHILLIPS, 2007) previa novos nichos de 

mercado quando afirmou que:  

Antecipo um crescimento no número de alimentos 
denominados como naturais, orgânicos e funcionais pelos 
consumidores. Esse crescimento será estimulado pelo 
desenvolvimento da genômica nutricional, onde os 
alimentos podem ser adaptados para raças específicas e 
até mesmo para as necessidades genéticas individuais.  

Outro fator pontuado por Delaney para que estes novos nichos se 

sobressaísse é a confiabilidade do proprietário em produtos apresentados como 

naturais, quando comparados àqueles rotineiramente encontrados no mercado 

padrão (TIM PHILLIPS, 2007) 

3.4. LEGISLAÇÃO 

O crescente mercado de alimentação natural para animais de estimação 

é notório. Todavia os empreendedores deste segmento devem conhecer e 

aplicar as legislações vigentes do setor. O Ministério da Agricultura, Pecuária e 
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Abastecimento (MAPA) é o órgão competente para regulamentar e fiscalizar a 

produção, o comércio e o uso de produtos destinados à alimentação animal, 

incluindo os destinados à alimentação dos animais de companhia 

(GONÇALVES, 2019a). 

Segundo a Norma Brasileira (NBR) ISO 22000 (Organização Internacional 

de Normalização) o termo "segurança dos alimentos" descreve aspectos 

relacionados somente à inocuidade, ou seja, que os alimentos não se constituam 

em vias de exposição a perigos que possam causar danos à saúde, sejam eles 

agentes biológicos, físicos, químicos ou condição do alimento (ABNT, 2006). 

No Brasil, a alimentação animal é regulamentada pela Lei Ordinária Nº 

6.198, de 26 de dezembro de 1974, que dispõe sobre a inspeção e a fiscalização 

obrigatória dos produtos destinados à alimentação animal. Em conformidade 

com o Decreto Nº 6.296, de 11 de dezembro de 2007, que aprovou a Lei Nº 

6.198, os produtos destinados à alimentação animal somente poderão ser 

produzidos, fabricados, fracionados, embalados, importados, exportados, 

armazenados, comercializados ou utilizados em conformidade com o presente 

decreto (BRASIL, 2016; BRASIL, 1974). 

No que se refere à indústria de alimentos para animais, o MAPA 

estabeleceu através da Instrução Normativa nº 4, de 23 de fevereiro de 2007, o 

regulamento técnico sobre as condições higiênico-sanitárias e de Boas Práticas 

de Fabricação (BPF) para estabelecimentos fabricantes de produtos destinados 

à alimentação animal (BRASIL, 2007). 

A Instrução Normativa nº 4 se divide em dois anexos. O anexo I é o 

regulamento técnico sobre as condições higiênico-sanitárias e de BPF para 

estabelecimentos fabricantes de produtos destinados à alimentação animal. O 

anexo II é composto por um check list. Esta instrução normativa tem como 

objetivo definir os procedimentos básicos de higiene e de BPF para alimentos 

fabricados e industrializados para o consumo dos animais, aplicando a todos os 

estabelecimentos fabricantes ou fracionadores de produtos destinados à 

alimentação animal (BRASIL, 2007). Os ANFFAs no exercício das ações de 

inspeção realizam as fiscalizações destes estabelecimentos, bem como auxiliam 

na elaboração e implementação do Manual de BPF com informações 
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necessárias à segurança e adequação dos alimentos para animais (RIBEIRO, 

2009). 

Em janeiro de 2021 o MAPA publicou a Portaria Nº 196, de 08 de janeiro 

de 2021, estabelecendo níveis de classificação de risco de atividades 

econômicas dependentes de atos públicos de liberação sob a responsabilidade 

da Secretaria de Defesa Agropecuária do MAPA. Esta portaria classifica como 

risco de nível I, sendo dispensados de liberação por meio de qualquer ato público 

– registro (BRASIL, 2021). 

Anexo I, item 15. Registro de cozinhas industriais ou 
caseiras, padarias, Registro de cozinhas industriais ou 
caseiras, padarias, confeitarias, sorveterias ou 
assemelhados que elaborem e comercializem apenas 
alimentos para animais de companhia sem alegação de 
coadjuvantes terapêuticos, destinadas exclusivamente ao 
mercado brasileiro, congeladas ou não, elaboras a partir de 
prescrições veterinárias ou não, e que utilizem ingredientes 
da alimentação humana passiveis de emprego em 
alimentação animal e/ou produtos elaborados em 
estabelecimentos registrados na alimentação animal 

O MAPA, por meio do Departamento de Inspeção de Produtos de Origem 

Animal (DIPOA), publicou o Ofício-circular Nº 5, de 26 de janeiro de 2021, com 

esclarecimentos sobre os questionamentos referentes ao disposto na Portaria 

Nº 196, de 08 de janeiro de 2021. Dentre os esclarecimentos constam:  

(A) que não haverá uma normativa específica para os 
alimentos caseiros para animais;  

(B) que os estabelecimentos classificados como nível de 
risco I não deverão ser cadastrados ou registrados no 
SipeAgro2;  

(C) mas que os mesmos deverão atender às exigências 
legais de implementação de BPF e demais normas 
aplicáveis, estando sujeitos às exigências documentais da 
legislação, licenças e anotações de responsabilidade 
técnica, sendo apenas dispensados da emissão de um ato 
público de liberação, neste caso – o registro. 
Complementando ainda que estes estabelecimentos serão 

                                                           
2 SIPEAGRO (Sistema Integrado de Produtos e Estabelecimentos Agropecuários) 
Objetivo: Sistema utilizado pelo MAPA para registro e cadastro de Estabelecimentos e Produtos 
Agropecuários. Utilizado como ferramenta para realização e acompanhamento dos Processos 
Administrativos de Fiscalização. Gera relatórios básicos do sistema e emite o certificado de 
Estabelecimentos e Produtos registrados e/ou cadastrados pelo MAPA. 
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fiscalizados mediante denúncias, achados de fiscalização 
no comércio ou em estabelecimentos registrados na 
alimentação animal e sob demandas especificas do 
Serviço de Inspeção de Produtos de Origem Animal / 
Departamento de Inspeção de Produtos de Origem Animal 
(SIPOAs/DIPOA);  

(D) que os estabelecimentos classificados como risco I 
poderão fabricar seus produtos em ambiente residencial 
doméstico devendo atender exigências regulamentares 
aplicáveis;  

(E) que independente se as dietas estiverem sendo feitas 
mediante prescrição veterinária para animais saudáveis ou 
doentes, as cobranças para o estabelecimento serão as 
descritas no item 3 do Ofício-circular Nº 5 de 26/01/2021. 
Para o produto devem ser seguidas as diretrizes da 
Instrução Normativa Nº 30, de 05/08/2009, com relação à 
rotulagem, e a Instrução Normativa Nº 15, de 26/05/2009 e 
a Instrução Normativa Nº 51/2020, com relação à 
formulação e demais documentos. Alimentos coadjuvantes 
não se enquadram nesta modalidade cuja liberação 
mediante ato público do serviço oficial está dispensada. 
Deste modo, se a rotulagem destes produtos contiver 
alegações de alimento coadjuvante terapêutico o produto é 
passível de registro no MAPA e, consequentemente, o 
estabelecimento deve ser registrado;  

(F) define cozinhas industriais e caseiras como locais para 
preparação dos alimentos descritos no item 15 do Anexo I 
da Portaria Nº 196/2021, complementando que são 
estabelecimentos extremamente simples de elaboração de 
produtos popularmente conhecidos como “marmitas para 
cães e gatos” que possuem em sua composição carne e 
vegetais originalmente destinados ao consumo humano, 
mas empregados na alimentação animal e que foram 
acrescidos ou não de aditivos e ingredientes elaborados 
em estabelecimentos registrados na alimentação animal. A 
elaboração destes produtos normalmente envolve a 
seleção, o cozimento seguido ou não de congelamento e 
envase. Estes produtos - alimentos completos ou 
específicos - estão prontos para serem oferecidos aos 
animais de companhia, ou no máximo sofrerem apenas 
aquecimento antes do fornecimento. Excluem-se dessa 
definição, alimentos úmidos, semiúmidos e secos, 
elaborados em escala industrial que sofram processos 
tecnológicos sofisticados tais como peletização, extrusão, 
esterilização e envase. Também estão excluídos desta 
definição, qualquer elaboração que envolva produtos 
rechaçados pela indústria alimentícia humana. 
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O MAPA exige a Anotação de Responsabilidade Técnica e a aplicação 

das Boas Práticas de Fabricação para o funcionamento dos estabelecimentos 

que se dedicam à fabricação, manipulação, fracionamento ou importação dos 

produtos. O responsável técnico (RT) é o responsável por fazer cumprir o que a 

legislação determina, garantindo a qualidade e a segurança dos produtos 

produzidos pelo estabelecimento, além de responder civil e penalmente por 

eventuais danos ao consumidor ou a população, decorrente a sua conduta 

profissional, caso seja culpado por negligência, imprudência, imperícia ou 

omissão. Todavia, o aumento no número de estabelecimentos que produzem 

alimentos para animais sem RT, sem a adoção de BPF adequadas e sem 

controle de qualidade dos produtos, onde “marmitas para cães e gatos” de 

inúmeras receitas estão sendo produzidas sem respaldo técnico e científico. A 

importância do RT é ressaltada na alimentação animal, pois os animais de 

diferentes espécies e categorias possuem diferentes exigências nutricionais 

(GONÇALVES, 2019b). No artigo 24º da Lei Nº 6.198 é exigido que o profissional 

que assumir a responsabilidade técnica tenha formação em medicina veterinária, 

zootecnia ou engenharia agronômica (BRASIL, 1974). 

Desta forma, os interessados em produzir alimentos para animais devem 

ser assessorados por profissionais competentes para garantir o cumprimento 

das legislações vigentes, bem como todas as exigências técnicas para a 

produção. Este setor possui exigências legais e técnicas específicas, não 

bastando conhecimentos genéricos e seguir as legislações correlatas a 

alimentação humana (GONÇALVES, 2019b). 

3.5. FERRAMENTAS DE GESTÃO NO CONTROLE DE QUALIDADE 

3.5.1. Boas Práticas de Fabricação (BPF) 

Criada pelo Food and Drug Administration (FDA), no ano de 1969, as Boas 

Práticas de Fabricação (BPF) são um conjunto de práticas recomendadas na 

manipulação dos alimentos para obtenção de alimento seguro (MORTIMORE, 

2013). 

As BPFs definem e padronizam procedimentos e métodos que 

regulamentam todas as atividades de fabricação do produto, contemplando a 

infraestrutura do estabelecimento, bem como os procedimentos higiênicos, 
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sanitários e operacionais aplicados em todo o fluxo de produção, desde a 

obtenção dos ingredientes e matérias-primas até a distribuição do produto final, 

com o objetivo de garantir a qualidade, conformidade e segurança dos produtos 

destinados a alimentação animal (MAPA, 2007). 

As BPFs abrangem também a participação e a conscientização das 

pessoas envolvidas no processo produtivo quanto a higiene pessoal; condições 

higiênico-sanitária e manutenção das instalações, equipamentos e utensílios; 

qualidade de embalagens e rótulos; segurança e proteção ambiental; controle de 

pragas; qualidade e armazenamento das matérias-primas, insumos e produtos; 

e segurança na expedição, distribuição e transporte dos produtos (RIBEIRO, 

2009). 

É fundamental que as empresas atendam os procedimentos de Boas 

Práticas de Manipulação dos alimentos que devem ser adotados a fim de garantir 

a qualidade higiênico-sanitária e a conformidade dos alimentos e das 

embalagens. 

Durante a compra dos ingredientes/matéria prima e/ou recebimento deve-

se verificar a integridade e legibilidade da rotulagem; data de validade; número 

de registro no órgão oficial, quando obrigatório; identificação de origem: razão 

social e endereço do fabricante, do distribuidor quando proprietário da marca e 

do importador, para alimentos importados; características organolépticas e 

sensoriais: cor, aparência, odor, textura; e temperatura dos alimentos perecíveis 

que, quando: 

Produtos congelados no máximo a –12ºC ou conforme a 

especificação do fabricante 

Pescados resfriados crus no máximo a 3ºC ou conforme 

especificação do fabricante 

Carnes e derivados resfriados crus no máximo a 7ºC ou conforme a 

especificação do fabricante 

Ovos, frutas, verduras e legumes 

higienizados, fracionados ou 

descascados 

no máximo a 10ºC ou conforme 

especificação do fabricante 

Fonte: SÃO PAULO, 2011. 
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Segundo a Portaria 2619, os alimentos, matérias-primas, ingredientes, 

embalagens para alimentos e descartáveis devem ser armazenados em local 

organizado, com iluminação, temperatura, umidade e ventilação adequadas, 

dimensão compatível com o volume armazenado, isolado por barreiras físicas 

do ambiente externo e das demais áreas com atividades distintas e atender aos 

seguintes critérios: 

I. Protegidos da incidência de raios solares; 

II. Separados por categorias; 

III. Separados de todos os materiais de limpeza, higiene, perfumaria e 

outros produtos químicos; 

IV. Separados dos alimentos que exalem odores; 

V. Empilhados segundo as recomendações dos fabricantes e de 

forma a não comprometer a qualidade e a integridade das 

embalagens e dos produtos; 

VI. Organizados de forma a garantir a ventilação, higienização e 

circulação de pessoas; 

VII. Dispostos distantes do piso, sobre estrados com acabamento liso, 

mantidos em bom estado de conservação e limpeza; 

VIII. Acondicionados em embalagens íntegras, sem deformações, 

sujidades e ferrugem, com identificação visível e apresentando 

todos os dados necessários para garantir sua rastreabilidade e o 

controle da data de validade; 

IX. Utilizados, segundo o sistema PVPS - Primeiro que Vence, 

Primeiro que Sai ou PEPS – Primeiro que Entra, Primeiro que Sai. 

Já os produtos congelados industrializados devem ser obedecidas as 

recomendações dos fabricantes quanto às condições de armazenamento dos 

alimentos antes e após a abertura das embalagens. Na ausência dessas 

informações e para alimentos pré-preparados e preparados no estabelecimento 

devem ser usados os critérios e parâmetros indicados abaixo: 

I. De 0 a - 5ºC: 10 dias; 

II. De - 6 a - 10°C: 20 dias; 

III. De -11 a -18ºC: 30 dias; 

IV. Abaixo de -18ºC: 90 dias. 
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Os alimentos resfriados devem ser armazenados conforme os prazos de 

validade e nas temperaturas indicadas pelos fabricantes na rotulagem. Na 

ausência dessas informações e para alimentos, pré-preparados e preparados no 

estabelecimento devem ser utilizados os parâmetros apresentados a seguir: 

Ovos e outros produtos no máximo a 10ºC por 7 dias 

Carne bovina, carne suína, aves, 

entre outras e seus produtos 

manipulados crus 

no máximo a 4º C por 3 dias 

Pescados e seus produtos 

manipulados crus 

no máximo a 2º C por 3 dias 

Frios e embutidos fatiados, picados ou 

moídos 

no máximo a 4ºC por 3 dias 

Alimentos pós-cocção, exceto 

pescados 

no máximo a 4ºC por 3 dias 

Pescados pós-cocção no máximo a 2°C por 1 dia 

Frutas, verduras e legumes 

higienizados, fracionados ou 

descascados 

no máximo a 5º C por 3 dias 

Para os demais alimentos preparados no máximo a 4ºC por 3 dias 

Fonte: São Paulo, 2011. 

A higienização de frutas, verduras, legumes e demais vegetais utilizados 

na confecção de preparações culinárias e bebidas deve contemplar as seguintes 

etapas: 

I. Seleção para retirada de partes e unidades deterioradas; 

II. Seleção para retirada de unidades brotadas, de sujidades, pragas 

e vetores; 

III. Lavagem cuidadosa efetuada em água corrente e potável: folha por 

folha, legume por legume, cacho por cacho, fruta por fruta; 

IV. Desinfecção realizada conforme a recomendação do fabricante do 

produto saneante utilizado; 

V. Enxágue efetuado de forma cuidadosa em água corrente e potável 

ou conforme a recomendação do fabricante. 
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Não precisam sofrer desinfecção: 

VI. As frutas, legumes, verduras e demais vegetais que irão sofrer 

ação do calor; 

VII. As frutas cujas cascas não serão consumidas; 

VIII. As frutas, legumes e demais vegetais destinados ao preparo de 

sucos e vitaminas cujas cascas não serão utilizadas no processo. 

Para higienização de vegetais os estabelecimentos devem possuir 

utensílios, equipamentos ou cubas de material não contaminante, próprios para 

este fim, resistentes à corrosão, de tamanho que permita a imersão completa 

dos mesmos, e em número suficiente de acordo com as quantidades de 

alimentos manipulados e os procedimentos utilizados. 

Os produtos utilizados na lavagem e desinfecção de vegetais devem 

apresentar, na rotulagem, indicação de uso para este fim, estar devidamente 

regularizados na Agência Nacional de Vigilância Sanitária - ANVISA e serem 

utilizados até a data de validade. As diluições dos produtos, o tempo de contato 

e as demais instruções para uso devem atender às orientações dos fabricantes. 

Quando os alimentos possuem alto teor de umidade e são expostos a 

temperaturas entre 5° e 65°C ficam propícios ao desenvolvimento de micro-

organismos. Por isso a cadeia produtiva deve atentar-se ao armazenamento e 

logística. Como o setor ainda está em desenvolvimento legislações correlatas 

podem auxiliar principalmente com relação ao armazenamento. A Portaria CVS 

6 (1999) orienta que os alimentos proteicos de origem animal a serem 

consumidos crus devem ser manipulados em área climatizada entre 12°C e 

18°C, além de armazenados e distribuídos à temperatura inferior a 5°C. 

Os alimentos perecíveis crus ou prontos para o consumo devem ser 

mantidos durante o transporte nas seguintes temperaturas: 

I. Produtos congelados: no máximo a -12ºC ou conforme a 

especificação do fabricante; 

II. Pescados resfriados crus: no máximo a 3ºC ou conforme 

especificação do fabricante; 
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III. Carnes e derivados resfriados crus: no máximo a 7ºC ou conforme 

a especificação do fabricante; 

IV. Alimentos prontos para consumo preparados com pescados crus: 

no máximo a 5°C; 

V. Alimentos prontos para consumo preparados com carnes cruas: no 

máximo a 5ºC; 

VI. Demais produtos resfriados: no máximo a 10ºC ou conforme 

especificação do fabricante; 

VII. Produtos quentes: no mínimo a 60ºC. 

Investir na capacitação dos funcionários para executar as normas de 

BPFs, é estratégia fundamental para processos e produtos livres de perigos e 

contaminações, de forma a garantir segurança e qualidade dos produtos (ALVES 

et al, 2015). 

3.5.2. Procedimento Operacional Padrão (POP) 

Procedimento Operacional Padrão (POP) é entendido como a descrição 

detalhada e objetiva de instruções, técnicas e operações rotineiras com objetivo 

de proteger, padronizar operações e garantir a qualidade e inocuidade das 

matérias-primas, produto final e a segurança dos manipuladores (MAPA, 2007). 

A Instrução Normativa nº 4 do MAPA obriga a apresentação de no mínimo 

nove Procedimento Operacional Padrão (POP): 1) qualificação de fornecedores 

e controle de matéria-prima e de embalagens; 2) limpeza e higienização das 

instalações, equipamentos e utensílios; 3) higiene e saúde pessoal; 4) 

potabilidade da água e higienização de reservatório; 5) prevenção de 

contaminação cruzada; 6) manutenção e calibração de equipamentos e 

instrumentos; 7) controle integrado de pragas; 8) controle de resíduos e 

efluentes; 9) programa de rastreabilidade e recolhimento de produtos (recall) 

(MAPA, 2007). 

3.6. FERRAMENTAS TECNOLOGIAS PARA PROMOÇÃO DA EDUCAÇÃO 

O consumo de informações através de meios tecnológicos vem 

aumentando significativamente a cada ano. Em 2020, os brasileiros ficaram, em 
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média, 3 horas e 31 minutos por dia conectados às redes sociais (VOLPATO, 

2021). 

Pesquisa realizada pela consultoria Forrester Research, apontou que o 

Instagram é a melhor rede social para as marcas interagirem com os usuários, 

ficando à frente do Twitter e do Facebook, isso porque o engajamento gerado no 

Instagram é maior que em outras redes (GASSEN, 2016; SPADA, 2019; 

ELLIOTT, 2014). 

Segundo a companhia ComScore em 2019 e 2020 o Instagram foi a 

plataforma com maior share de ações (participações de vendas) e maior nível de 

engajamento. O Instagram é uma excelente ferramenta de marketing, pois 

permite inserção de imagens/fotos e vídeos com legendas e utilização hashtags. 

Nas redes sociais a utilização de hashtags tem como objetivo direcionar o 

usuário para uma página com publicações sobre o mesmo tópico permitindo 

filtragem da pesquisa (CAMPOS, 2021). 

O Instagram é uma poderosa rede social pela facilidade de uso e foco no 

conteúdo visual. Segundo o site Statista (2021), dentre os motivos para utilizar 

essa rede social são apontados os seguintes: alcance orgânico muito bom; 

altamente visual; as empresas conseguem, em média, 10 vezes mais 

engajamento no Instagram do que no Facebook, usuários do Instagram tem 

maior poder aquisitivo; utilizar bem as hashtags podem ter melhores resultados 

do que com a tradicional abordagem de SEO3 para melhorar o posicionamento 

no Google; quanto mais publicar, melhor será o engajamento e tráfego através 

do aplicativo (BENETTI, 2021). Isso se dá pelo algoritmo do Instagram, as 

publicações mais curtidas pulam para o top do feed dos usuários, dando ainda 

mais visibilidade. Educação (60%) e Financeiro (47%) são os assuntos que mais 

cresceram e promoveram interações nas redes sociais, seguidos de alimentação 

(30%), casa e jardim (28%), automotivo (-15%), lazer e turismo (-38%), saúde e 

beleza (-16%) (CAMPOS, 2021). 

                                                           
3 Sigla para Search Engine Optimization, que, em português, significa Otimização para Mecanismos de 
Buscas. Trata-se de um conjunto de técnicas que têm como objetivo posicionar uma ou mais páginas de 
destino entre os melhores resultados dos motores de pesquisa (x) 
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Os livros eletrônicos também chamados de e-books se tornaram uma 

opção viável e atraente de cultura e entretenimento. Apesar de existirem há mais 

de 20 anos, a leitura dos e-books só ganhou força a partir de 2007, com a 

introdução do Kindle, primeiro dispositivo de leitura eletrônica a ser um sucesso 

comercial (LIN et al., 2013). A introdução deste e de outros dispositivos de leitura 

com a tecnologia de displays de tinta eletrônica (e-ink) renovou o interesse na 

leitura digital, e permitiu ir muito além do texto escrito, com a incorporação de 

vídeos, áudio, dados e outros conteúdos que transformou a leitura em uma 

experiência multimídia de aprendizagem e de memória cultural (TONKIN, 2010; 

NATÁLIO et al., 2014).  

O texto visual ou imagem é tudo aquilo que não for texto verbal e que 

estiver desempenhando uma função dentro de um contexto, como desenhos, 

fotos, figuras, diagramas e gráficos. Autores reconhecem que um texto pode ser 

construído de outros modos. O texto pode ser “falado ou escrito ou, na verdade, 

qualquer outro meio de expressão que possamos pensar” (HALLIDAY et al., 

1989). 

As plataformas digitais estão baseadas em um software de código 

extensível que admite receber outros softwares através de aplicações e designs 

de interface permitindo a transmissão de informações (TIWANA et al., 2010). A 

plataforma digital é um modelo de negócio que permite conexão entre produtores 

e consumidores, para que eles se conectem a esse ambiente e interajam entre 

si, buscando criar algum valor de troca (VERTIGO, 2018). As plataformas digitais 

estão centralizadas e suas operações concentradas em seus proprietários, como 

por exemplo, a Amazon, Google, Facebook, Twitter, Netflix, eBay e Airbnb 

(MEYER et al., 1997; ROBERTSON et al., 1998; BRESNAHAN et al., 2003). O 

elemento central das plataformas digitais é a mediação tecnológica da interação 

e contato humano (PASSARELLI et al., 2014). 

Baseado nas questões levantadas nessa revisão, com objetivo de 

promover o conhecimento sobre regulamentações, legislações e Boas Práticas 

de Fabricação e Manipulação de alimentos na área de alimentação natural para 

cães e gatos foram elaborados os seguintes produtos técnicos orientativos 

tecnológicos: dois e-books, plataforma digital e perfil em mídias social 

“Instagram”. 
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4. MATERIAIS E MÉTODOS 

Este estudo foi submetido à Comissão de Ética em Pesquisa (CEP) da 

Universidade Brasil, por meio da Plataforma Brasil, sob protocolo número 

49536121.2.0000.5494 

4.1. LEVANTAMENTO E TABULAÇÃO DOS DADOS 

Com o objetivo de conhecer o funcionamento e verificar a aderência das 

empresas de alimentação natural para cães e gatos com às legislações vigentes 

foi elaborado um questionário virtual na plataforma do Google forms contendo 

34 questões (Anexo A), sendo assim divididas: 

 Questões de 1 a 6 – perguntas relacionadas a identificação da 

empresa; 

 Questões de 7 a 10 – perguntas relacionadas ao produto 

comercializado pela empresa; 

 Questões de 11 a 16 – perguntas relacionadas ao atendimento às 

legislações vigentes e a capacitação técnica da equipe; 

 Questões de 17 a 34 – perguntas relacionadas às matérias-

primas/ingredientes utilizados na produção dos 

alimentos/produtos. 

Concomitante a isso foi realizado uma busca por empresas no segmento 

de alimentação natural para cães e gatos no navegador do Google utilizando a 

combinação de palavras “empresas de alimentação natural para cães” tendo 

aproximadamente 6.440.000 resultados. Foram consideradas as 10 primeiras 

páginas de busca para identificação das empresas. Muitos dos resultados foram 

compostos por blogs e sites de notícias, sendo selecionadas apenas empresas 

produtoras de alimentação natural que somaram o total de 31 empresas. 

A busca por empresas também foi realizada no site do MAPA que 

apresenta uma lista de estabelecimentos registrados para alimentação animal, 

porém não foi possível por meio dos filtros existentes selecionar empresas de 

alimentação natural para cães e gatos, sendo que a mesma não foi utilizada para 

essa dissertação (BRASIL, 2017). 
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Do período de março de 2020 a março de 2021 foram realizados contatos 

com as 31 empresas selecionadas por meio de telefone, e-mail, direct do 

Instagram, messenger do Facebook e posteriormente foi enviado o link do 

questionário por e-mail. Apenas 10 empresas responderam ao questionário e 

todas as respostas foram incluídas nesta dissertação 

O formulário do Google forms elabora automaticamente uma planilha em 

Excel tabulando as respostas. Os dados foram interpretados por meio de análise 

estatística descritiva e posteriormente discutidos. 

Com base na avaliação das respostas do questionário e nas informações 

de reportagens, artigos técnicos, artigos científicos e legislações pertinentes aos 

temas abordados foram levantadas as necessidades da área e desenvolvido os 

produtos técnicos orientativos. 

4.2. DESENVOLVIMENTO DOS PRODUTOS TÉCNICOS ORIENTATIVOS 

4.2.1. e-books 

Os dados demonstraram duas oportunidades para elaboração de e-

books, sendo esta ferramenta escolhida para transmitir a informação uma vez 

que é de fácil acesso e dispõem de recursos tecnológicos atraentes. 

Os e-books foram intitulados: 

1) “Por que investir em alimentação natural para cães e gatos?”, com 21 

páginas, e; 

2) “Importância das Boas Práticas de Fabricação e Manipulação de 

alimentos na alimentação de cães e gatos”, com 24 páginas. 

Esses e-books foram elaborados para os empreendedores do segmento 

de alimentação natural para cães e gatos, sendo utilizado para sua construção 

o programa Power Point® do Pacote Office da Microsoft. 

O conteúdo abordado foi elaborado por meio de consulta em livros, artigos 

científicos, artigos técnicos e legislações pertinentes aos temas abordados. O 

conteúdo foi exposto de forma clara e objetiva para facilitar a compreensão por 

parte dos leitores. As figuras utilizadas foram retiradas do Google Imagens 
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através da pesquisa realizada no navegador caracterizadas como domínio 

público. 

Os e-books podem ser baixados acessando o perfil da “Cia NutriVet” no 

Instagram através do endereço @cianutrivet e/ou no site da Universidade Brasil. 

4.2.2. Plataforma digital 

Com intuito de promover o conhecimento na área de alimentação natural 

de cães e gatos foi elaborado uma plataforma de capacitação que aborda os 

temas apresentados na presente dissertação, que promove a interatividade entre 

as empresas e os multiplicadores de informação. 

A plataforma foi desenvolvida utilizando as linguagens de programação 

PHP, HTML e CSS, todas linguagens são gratuitas e voltadas a programação 

web. O código produzido foi armazenado em um servidor web terceirizado que 

hospeda todos os aplicativos desenvolvidos pelo Programa de Mestrado 

Profissional em Produção Animal, Universidade Brasil, campus Descalvado, São 

Paulo. Cabe ressaltar que o código desenvolvido é responsivo, ou seja, se 

adapta ao tamanho da tela do usuário, garantindo um layout amigável ao usuário. 

A plataforma desenvolvida foi submetida ao INPI para registro, número do 

processo: 512021001403-0, data do depósito: 24/06/2021. 

Buscou-se desenvolver um recurso que facilitasse o entendimento e a 

compreensão do conteúdo uma vez que neste recurso é possível a inserção de 

vídeos. O acesso se faz por meio do link: http://www.pmppa.com.br/cia. 

4.2.3. Desenvolvimento do Perfil em mídias digitais (Instagram) 

O Instagram é uma das redes sociais mais utilizada. Tem ganhado grande 

relevância no mercado e oferece oportunidades para promover conteúdo de 

qualidade que possa atingir pessoas de diversas faixas etárias e classes sociais. 

Pela facilidade de manuseio, foi criada uma conta denominada 

@CIANUTRIVET para divulgação de conteúdos de forma online no aplicativo 

Instagram, disponível para Android e IOS. Para a elaboração das publicações foi 

realizado consulta em livros, artigos científicos, artigos técnicos e legislações 

pertinentes aos temas abordados. O conteúdo abordado nas publicações foi 
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elaborado e disposto de forma clara e objetiva para facilitar a compreensão por 

parte dos seguidores. 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

5.1. DADOS DO MERCADO DE ALIMENTOS NATURAIS PARA ANIMAIS 

DE ESTIMAÇÃO OBTIDOS POR MEIO DE QUESTIONÁRIO 

O período de coleta dos dados foi entre os meses de março de 2020 a 

março de 2021 onde das 31 empresas selecionadas, 10 empresas responderam 

ao questionário, sendo 70% das empresas localizados no estado de São Paulo 

(30% em São Paulo capital, 10% em Sorocaba, 10% em Botucatu), 10% em 

Vitória no Espírito Santo, 10% no Rio de Janeiro e 10% das empresas no Distrito 

Federal. 

Dados publicados pelo Instituto Pet Brasil (2019) mostraram que em 2018 

a maior concentração de animais de estimação esteve na região do Sudeste, 

com 47,4%, seguida da região Nordeste com 21,4%; Sul 17,6%; Centro-Oeste 

7,2% e Norte com 6,3%. O motivo é a maior densidade populacional dos estados 

da região Sudeste quando comparados aos estados de outras regiões do país. 

Mais de um quarto dos animais de estimação brasileiros estão em São Paulo. 

Os estados de Minas Gerais e Rio de Janeiro aparecem em segundo e terceiro 

com a maior concentração, com 10,1% e 8,8%, respectivamente. O Sudeste 

também é responsável por cerca de 47% da produção nacional de ração 

(GERALDES, 2019). 

Não foram encontrados estudos que demonstrem dados do mercado de 

alimentação natural no Brasil quanto a apresentação comercial dos produtos. Ao 

visitar pontos de venda verifica-se que a forma comercializada mais difundida é 

o alimento cozido congelado. 

Quando questionado sobre a forma de apresentação comercial dos 

produtos as empresas poderiam assinalar mais de uma resposta. O objetivo 

desta pergunta foi verificar a diversificação do portfólio de produtos da empresa. 

Pode-se observar que com a frequência de 90%, as empresas 

comercializam alimentação natural para os animais de forma cozida congelada 

(Figura 01). A frequência com que as empresas comercializam dieta crua com 
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ossos é de 30%, seguidas por 20% das empresas que comercializam dieta 

BARF, 10% das empresas comercializam dieta crua congelada e apenas 10% 

das empresas comercializam petiscos. Todas as empresas devem garantir 

condições higiênico-sanitárias do alimento preparado e a conformidade dos 

alimentos com as legislações vigentes. As empresas que comercializam dieta 

crua com ossos, dieta BARF e dieta crua congelada possuem um desafio por 

não utilizarem de processos térmicos para promover o cozimento de bactérias e 

eliminar com o calor. 

Figura 01 – Frequência das formas de apresentação comercial do produto. 

  

Estudo realizado em 2006 com cães saudáveis, alimentados com dieta 

comercial composta por alimentos crus, foram contaminados por Salmonella em 

apenas uma única refeição, o que ressalta a importância do cozimento para 

eliminar micro-organismos garantindo a segurança dos alimentos (FINLEY et al., 

2006). 

No segmento de alimentação para cães e gatos é imprescindível a 

presença de um profissional graduado em Medicina Veterinária, Zootecnia ou 

Agronomia. Estes profissionais poderão/deverão ainda ser capacitado para atuar 

em Nutrição animal com especialização em Nutrição de cães e gatos para que 

possam formular uma dieta individualizada. 
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Quando a empresa possui um formulador ela pode trabalha com vendas 

dietas e consegue proporcionar uma experiência inovadora para todos os 

consumidores através da personalização de dietas, criar seus próprios produtos 

e trabalhar melhor os ingredientes e produtos utilizados na produção. As 

empresas poderão também trabalhar a sazonalidade das matérias-primas e 

ingredientes, podendo reduzir inclusive seus custos de produção.  

As empresas podem oferecer aspectos relacionados a quantidade e 

frequência de consumo, bem como preferências alimentares, incluindo 

ingredientes específicos a serem usados ou evitados com a personalização 

buscam atender às necessidades específicas de saúde dos animais. 

Quanto à estratégia de diversificação do negócio, 10% das empresas 

relataram trabalhar apenas com dieta personalizada de acordo com as 

necessidades nutricionais do animal, 30% das empresas relataram trabalhar 

com dieta com formulação fechada e 60% das empresas atuam com ambas 

estratégias (Figura 02). 

Figura 02 – Diversificação da estratégia de negócio. 

 

Laflamme et al. (2008) observaram em estudo conduzido nos EUA e 

Austrália que pouco menos de um terço dos proprietários que empregavam 

dietas caseiras utilizavam dietas com formulação específica para seus animais. 
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Todavia, a personalização das dietas é uma tendência de mercado em 

alimentação para animais de estimação, pois os animais receberão uma nutrição 

específica que atendam suas particularidades com intuito de promover 

condições mais saudáveis, aumentar a credibilidade da empresa que fornecerá 

uma melhor experiência do cliente e poderá gerar valor agregado ao 

produto/negócio (WALL, 2020).  

Casos de sucesso, muitas vezes com a indústria de ração, podem ser 

repensadas e aplicadas em alimentação natural visando inovação. Em 2020, 

uma empresa Norte Americana lançou um plano de negócios no segmento de 

dietas personalizadas (ração) para cães com foco na saúde e bem-estar 

diretamente ao consumidor. A empresa contratou dois médicos veterinários, 

sendo um especialista em nutrição pet e um especialista em nutrição canina. 

Juntos coletaram informações fornecidas pelos clientes e utilizaram para criar 

uma formulação perfeitamente adequada e individualizada para cada animal. Os 

“pais dos animais de estimação” como são chamados pela empresa, recebem a 

formulação individualizada juntamente com a conveniência de ter o produto final 

entregue na sua porta (BEATON, 2021). 

Os pequenos empresários têm a seu favor um atendimento mais 

personalizado e para competir com as grandes redes devem ficar atentos às 

transformações do mercado e acompanhá-las (SEBRAE, 2020) 

Deve se atender as exigências nutricionais com uma nutrição adequada 

em quantidade e qualidade. Essas premissas fazem parte do cuidado 

responsável e é essencial para manutenção da saúde e longevidade dos 

animais. Assegurar a nutrição adequada, no entanto, não depende apenas do 

suprimento de nutrientes, mas também de outros fatores relacionados ao animal: 

idade, status fisiológico (como por exemplo, reprodução e lactação), grau de 

atividade física, presença ou ausência de doenças e o tipo de dieta (segurança 

dos alimentos, modo de preparo e armazenamento dos alimentos) (FREEMAN, 

et al, 2011). 

Ponto importante na alimentação natural é a logística. Por se tratarem de 

alimentos perecíveis necessitam de veículos equipados com refrigeradores para 

manutenção da cadeia fria. A cadeia do frio está presente em todo o processo 
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desde a aquisição da matéria prima, passando pelo processamento/produção do 

produto, armazenamento, até ao seu transporte e/ou entrega no ponto de venda 

ou consumidor final. A eficiência na cadeia do frio permite que as condições de 

refrigeração garantam a conservação das propriedades físico químicas e 

qualidade dos produtos/alimentos. Por estarem refrigerados ou congelados 

deverão chegar ao seu destino sem perder a temperatura para evitar o 

desenvolvimento de micro-organismos, uma vez que a baixa umidade relativa e 

baixas temperaturas dificultam o desenvolvimento dos mesmos. 

Podemos observar que 70% das empresas possuem carro próprio (mas 

não perguntamos se era refrigerado). Contemplando transportadoras, empresas 

de aplicativos e serviço de motoboy somam 50% do sistema de entrega das 

empresas (Figura 03). 

Figura 03 – Frequência das formas do sistema de entrega. 

 

Os alimentos quando possuem alto teor de umidade a temperaturas entre 

5° e 65°C ficam propícios ao desenvolvimento de micro-organismos. Portanto 

toda a cadeia produtiva deverá estar atenta ao armazenamento e logística. Como 

o setor ainda está em desenvolvimento legislações correlatas podem auxiliar. A 

Portaria CVS 6 (1999) e a RDC n° 43 (2015) orienta que os alimentos proteicos 

de origem animal a serem consumidos crus devem ser manipulados em área 
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climatizada entre 12°C e 18°C, além de armazenados e distribuídos à 

temperatura inferior a 5°C. 

Para as questões de 11 a 16 (quadro 01), perguntas relacionadas ao 

atendimento às legislações vigentes e a capacitação técnica da equipe, optou-

se por não colocar múltiplas escolhas para essas perguntas para não influenciar 

na resposta deixando livre a resposta. 

Quando questionado onde as empresas realizam as buscas por 

informações sobre Manipulação e Higiene dos Alimentos algumas respostas 

foram através de “assessoria”, “artigos científicos”, “veterinário”, “responsável 

técnico”, ou seja, profissionais com formação e capacitação para atuar no 

seguimento e/ou fontes com base científica. Todavia, foi observado também a 

presença de respostas citando “internet” e “cursos”. Essas fontes de informação 

podem ser fontes duvidosas caso não sejam embasadas em ciência.  

O Responsável Técnico (RT) exerce um papel de grande importância no 

cumprimento das tarefas dentro da empresa, sendo o elo entre os órgãos 

governamentais, a empresa e os consumidores. Cabe ao RT fazer cumprir o que 

determina a legislação e garantir a qualidade e a segurança dos produtos que a 

empresa produz. 80% das empresas citaram que possuem um responsável 

técnico (RT) ou assessoria para a produção dos alimentos e 20% das empresas 

responderam que não possuem profissional habilitado para Assistência em Boas 

Práticas de Fabricação e Manipulação de alimentos e responderam que estão 

“fazendo o curso online do Sebrae”. Este curso do Sebrae tem como objetivo 

ajudar a compreender questões relacionadas à segurança dos alimentos no 

processo de elaboração dos mesmos, mas não substitui a necessidade de um 

profissional habilitado para assumir a responsabilidade técnica do local exigida 

por legislação. 

A importância do RT é ainda maior quando se trata de alimentação animal, 

pois os animais de diferentes espécies possuem diferentes exigências 

nutricionais, que somente um profissional com formação específica na área é 

capaz de conhecer o assunto. É preocupante que empresas não tenham 

responsável técnico o que aumenta o risco na disseminação de zoonoses por 

não praticarem as Boas Práticas de Fabricação e Manipulação de alimentos. 
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Entre os meses de fevereiro a março de 2021, duas empresas 

responderam que possuíam registro no “Sipeagro” e “MAPA” e uma empresa 

respondeu que “Sou consultor, agora com o novo oficio as empresas de AN não 

precisarão de registro no MAPA”. Desta forma acredita-se que a não 

obrigatoriedade do registro incentive novos empreendedores neste segmento. 

Todavia, é preciso que se tenha a Anotação de Responsabilidade Técnica e a 

aplicação das Boas Práticas de Fabricação e Manipulação de alimentos 

(GONÇALVES et al., 2019b). 

No período em que se iniciou a coleta dos dados através do questionário 

não existia a Portaria Nº 196/2021 que começou a vigorar em 1º de fevereiro de 

2021 classificando os estabelecimentos em questão como nível de risco I não 

obrigando a serem cadastrados ou registrados no SipeAgro. Naquela ocasião 

apenas 30% das empresas afirmaram possuir registro no MAPA. A Portaria Nº 

196/2021 dispensa a obrigatoriedade do cadastro ou do registro no SipeAgro, 

mas refere que os mesmos deverão atender às exigências legais de 

implementação de BPF e demais normas aplicáveis. 

Quando questionado as empresas possuíam um formulador de dietas 

80% das empresas responderam que sim, sendo 54% são Médicos Veterinário 

e 46% são Zootecnistas. Apenas 20% das empresas não possuíam formulador 

no local, sendo suas prescrições recebidas por profissionais externos. E apenas 

30% das empresas que possuíam formulador no local não recebiam prescrição 

externa (Quadro 01). 
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Quadro 02. Perguntas relacionadas ao atendimento às legislações vigentes e a capacitação técnica da equipe. 

 Onde você 
busca 

informações 
para saber 

sobre 
manipulação 
e higiene dos 

alimentos? 

Certificações 
e registros 

que o 
estabelecime
nto / empresa 

possui: 

O 
estabelecimento 

/ empresa: 
[Possui 

formulador 
(profissional 

que prescreve 
as dietas)] 

O 
estabelecimento 

/ empresa: 
[Recebe a 

prescrição da 
dieta de um 

profissional que 
formula] 

Quem formula 
as dietas 

(profissional 
que prescreve 

as dietas)? 

Possui profissional 
habilitado para 

Assistência em Boas 
Práticas de 

Manipulação? Se sim, 
qual? 

Empresa 1 Temos 
assessoria de 
uma empresa 
especializada 

em boas 
práticas e 

qualidade de 
produção 

MAPA e 
certificado de 

qualidade 
NutriMi 

Sim Sim 
Médico 

Veterinário, 
Zootecnista 

Sim, fixos na empresa 
temos um veterinário e 
uma Zootecnista e 
contamos com 
assistência de uma 
empresa especializada, 
a NutriMi 

Empresa 2 Artigos 
científicos 

Sim (SIF), 
CETESB, ETC 

Sim Sim Zootecnista Zootecnista 

Empresa 3 na internet e 
veterinário 

ainda em 
andamento 

Sim Não 
Médico 

Veterinário 
não 

Empresa 4 
Responsável 

Técnico e 
funcionários 
qualificados 

que trabalham 
na empresa 

sim Sim Sim 

Médico 
Veterinário, 
Zootecnista, 

Um dos sócios 
é agrônomo 

mas não 
formula 

Um dos sócios é 
Engenheiro Agrônomo 
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Empresa 5 
Cursos Sim Não Sim 

Médico 
Veterinário 

Sim . Nosso médico 
veterinário responsável 
pela empresa 

Empresa 6 
Cursos online Certificado 1 Não Sim 

Médico 
Veterinário 

Não. Estou fazendo 
curso online Sebrae 

Empresa 7 
RT da 

empresa 

Todos 
incluindo 

MAPA 
Sim Não Zootecnista RT da empresa 

Empresa 8 
Anvisa/MAPA 

e colegas 
Sipeagro Sim Não 

Médico 
Veterinário, 
Zootecnista 

Sim, Zootecnista 

Empresa 9 

Sim 

Sou consultor, 
agora com o 

novo oficio as 
empresas de 

AN não 
precisarão de 

registro no 
MAPA 

Sim Sim Zootecnista Sim. Zootecnista 

Empresa 10 RT e 
Engenheiro de 

alimentos 
MAPA Sim Sim 

Médico 
Veterinário 

Sim 
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Em 2020, desde que a pandemia do coronavírus (COVID-19) começou, a 

economia mundial sofre com as medidas restritivas quanto ao funcionamento do 

comércio e quanto a circulação de pessoas nos grandes centros comerciais.  

Quando questionado se “O COVID-19 impactou seu estabelecimento de 

alguma forma? Se sim, de que forma impactou?”, as respostas foram: 

1. “Sim, os pedidos estão mais frequentes e estamos com menos 

funcionários” 

2. “Sim. Pessoas que compravam por não terem tempo de fazer em casa, 

estão preparando a dieta” 

3. “Não sei” 

4. “Sim, tivemos uma diminuição de vendas em petshops” 

5. “Sim. Diminuiram-se os números de pedidos semanais, pelo motivo dos 

nossos respectivos clientes estarem fora de SP (Interior e Litoral). E em 

alguns casos, por contenção de custos no orçamento familiar” 

6. “Não” 

7. “Demora para sair todas as autorizações ficou tudo parado, e não 

conseguia iniciar as atividades” 

8. “Travou nosso crescimento” 

9. “Nao, aumentou a demanda de dietas” 

10. “Sim! Aumentou o volume de vendas durante a pandemia!” 

Avaliando a linha de respostas das empresas, observou-se que enquanto 

algumas relataram aumento nas vendas, outras relataram diminuição no número 

de pedidos e mostraram falta de preparo e planejamento em não saber avaliar o 

impacto. Possuir um plano estratégico, conhecer detalhadamente seus números 

e fazer previsões realistas é de extrema importância principalmente para 

atravessar momentos de crise. 

Segundo o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) a 

pandemia da covid-19 teve impacto negativo sobre os negócios de 70% das 

empresas brasileiras entre 2,7 milhões de empresas em funcionamento (CNI, 

2020). Responsável pelo estudo, o diretor de Pesquisa da instituição, Eduardo 

Rios Neto relata: 



44 
 

No Brasil, o primeiro caso confirmado de covid-19 foi no 

final de fevereiro. A partir da segunda quinzena de março, 

diversas medidas de isolamento social foram adotadas, 

com restrição ao deslocamento de pessoas e fechamento 

temporário de estabelecimentos não essenciais, decididos 

por estados e municípios, visando preservar a população e 

o estresse sobre os serviços de saúde. Por outro lado, 

algumas afirmaram que a pandemia trouxe oportunidades, 

com um efeito positivo. Por segmento, o maior percentual 

de empresas em que a pandemia teve efeito negativo 

estava no setor de serviços, seguido por indústria, 

construção e comércio. Foram investigadas empresas de 

diferentes segmentos industriais e tamanhos, localizadas 

de forma espalhada no território. Os resultados estimados 

foram apresentados de forma agregada e mostraram que 

os impactos negativos foram percebidos por cerca de 73% 

das empresas industriais, até o final da primeira quinzena 

de junho. Entre os problemas apontados estão percepção 

de redução nas vendas, maior dificuldade na capacidade 

de fabricar produtos e dificuldades em acessar 

fornecedores de insumos e matérias-primas em 

decorrência da pandemia. Isso fez com que seis em cada 

dez empresas industriais reportassem, também, 

dificuldades para honrar pagamentos de rotina (CNI, 2020). 

Ao contrário da maioria dos setores que sofreram com a crise econômica 

durante a pandemia do COVID-19, o mercado de animais de estimação teve 

crescimento acima do esperado. Segundo projeções do Instituto Pet Brasil, 

encerrou 2020 com faturamento de R$ 40,1 bilhões e crescimento de 13,5% em 

relação ao ano anterior. O índice é 6,88% maior do que aquele projetado nos 

primeiros seis meses do ano passado. Alimentos e produtos veterinários lideram, 

com alta de faturamento de, respectivamente, 22,5% e 16% (CNI, 2020). 

A pesquisa “O Impacto da pandemia de coronavírus nos Pequenos 

Negócios”, feita pelo Sebrae, entre os dias 25 de fevereiro e 1° de março de 
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2021, mostra que o setor de pet shops e serviços veterinários foi um dos menos 

afetados neste período de pandemia. Ao todo, 6.228 empresários de todos os 

26 estados e Distrito Federal foram entrevistados e 33% deles relatam que seu 

faturamento foi melhor que em 2019. Já 12% dizem que foi igual, 47% que foi 

pior e 8% não souberam ou quiseram responder. Entre os ouvidos, 35% estão 

funcionando da mesma forma que antes da crise, 52% estão funcionando com 

mudanças por causa da crise, 10% estão com funcionamento interrompido 

temporariamente e apenas 4% decidiram fechar a empresa. Para 78% deles, o 

faturamento mensal diminuiu em relação a um mês normal, 12% afirmaram que 

ele permaneceu igual, 8% que ele aumentou e 2% não souberam ou quiseram 

responder. Mesmo sendo um dos setores menos afetados durante a pandemia, 

34% afirmam que estão com dívidas em atraso (SEBRAE, 2020). 

Por meio dos alimentos, seja fruta, verdura, legume e/ou carne, 

combinados ou não, obtemos os nutrientes os quais precisamos para o bom 

funcionamento e manutenção do organismo. Quando questionado sobre a 

utilização de frutas, 30% das empresas disseram utilizar frutas, enquanto 70% 

das empresas disseram não utilizar frutas (Figura 04). Dentre as frutas mais 

utilizadas foram respectivamente maçã, banana e manga (Figura 05). 

Figura 04 – Frequência da utilização de frutas. 
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Figura 05 – Frequência das frutas utilizadas. 

 

Quando questionado sobre a utilização de verduras, todas as empresas 

disseram utilizar ao menos um tipo de verdura. Dentre as verduras mais 

utilizadas foram respectivamente couve, brócolis, espinafre (Figura 06). 

Figura 06 – Frequência das verduras utilizadas. 
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Quando questionado sobre a utilização de legumes, todas as empresas 

disseram utilizar ao menos um tipo de legume. Dentre os legumes mais utilizados 

foram respectivamente cenoura, chuchu e abobrinha (Figura 07). 

Figura 07 – Frequência dos legumes utilizados. 
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cereais (Figura 08). Dentre os cerais mais utilizados foram respectivamente 

arroz, lentilha e aveia (Figura 09). 
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Figura 08 – Frequência da utilização de cereais. 

 

Figura 09 – Frequência dos cereais utilizados. 

 

Quando questionado sobre a utilização de carnes, todas as empresas 

disseram utilizar ao menos um tipo de carne. Dentre as carnes mais utilizadas 

foram respectivamente bovina, suína e de frango (Figura 10). 
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Figura 10 – Frequência das carnes utilizadas. 

 

É fundamental que as empresas atendam os procedimentos de Boas 

Práticas de Manipulação dos alimentos que devem ser adotados a fim de garantir 
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embalagens (SÃO PAULO, 2011). 

Durante a compra dos ingredientes/matéria prima e/ou recebimento deve-

se verificar a integridade e legibilidade da rotulagem; data de validade; número 
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Ovos, frutas, verduras e legumes 

higienizados 

no máximo a 10ºC ou conforme 

especificação do fabricante 

Preparações prontas para o consumo 

com pescados crus ou carne bovina 

crua 

no máximo a 5°C 

Demais produtos resfriados 

 

no máximo a 10ºC ou conforme 

especificação do fabricante 

 

Os alimentos, matérias-primas, ingredientes, embalagens para alimentos 

e descartáveis devem ser armazenados em local organizado, com iluminação, 

temperatura, umidade e ventilação adequadas, dimensão compatível com o 

volume armazenado, isolado por barreiras físicas do ambiente externo e das 

demais áreas com atividades distintas e atender aos seguintes critérios: 

I. Protegidos da incidência de raios solares; 

II. Separados por categorias; 

III. Separados de todos os materiais de limpeza, higiene, perfumaria e 

outros produtos químicos; 

IV. Separados dos alimentos que exalem odores; 

V. Empilhados segundo as recomendações dos fabricantes e de 

forma a não comprometer a qualidade e a integridade das 

embalagens e dos produtos; 

VI. Organizados de forma a garantir a ventilação, higienização e 

circulação de pessoas; 

VII. Dispostos distantes do piso, sobre estrados com acabamento liso, 

mantidos em bom estado de conservação e limpeza; 

VIII. Acondicionados em embalagens íntegras, sem deformações, 

sujidades e ferrugem, com identificação visível e apresentando 

todos os dados necessários para garantir sua rastreabilidade e o 

controle da data de validade; 

IX. Utilizados, segundo o sistema PVPS - Primeiro que Vence, 

Primeiro que Sai ou PEPS – Primeiro que Entra, Primeiro que Sai. 
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Os produtos congelados industrializados devem ser obedecidos as 

recomendações dos fabricantes quanto às condições de armazenamento dos 

alimentos antes e após a abertura das embalagens. Na ausência dessas 

informações e para alimentos pré-preparados e preparados no estabelecimento 

devem ser usados os critérios e parâmetros indicados abaixo: 

I. De 0 a - 5ºC: 10 dias; 

II. De - 6 a - 10°C: 20 dias; 

III. De -11 a -18ºC: 30 dias; 

IV. Abaixo de -18ºC: 90 dias. 

 

Os alimentos resfriados devem ser armazenados conforme os prazos de 

validade e nas temperaturas indicadas pelos fabricantes na rotulagem. Na 

ausência dessas informações e para alimentos, pré-preparados e preparados no 

estabelecimento devem ser utilizados os parâmetros apresentados a seguir: 

Ovos e outros produtos no máximo a 10ºC por 7 dias 

Carne bovina, carne suína, aves, 

entre outras e seus produtos 

manipulados crus 

no máximo a 4º C por 3 dias 

Pescados e seus produtos 

manipulados crus 

no máximo a 2º C por 3 dias 

Frios e embutidos fatiados, picados ou 

moídos 

no máximo a 4ºC por 3 dias 

Alimentos pós-cocção, exceto 

pescados 

no máximo a 4ºC por 3 dias 

Pescados pós-cocção no máximo a 2°C por 1 dia 

Frutas, verduras e legumes 

higienizados, fracionados ou 

descascados 

no máximo a 5º C por 3 dias 

Para os demais alimentos preparados no máximo a 4ºC por 3 dias 
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A higienização de frutas, verduras, legumes e demais vegetais utilizados 

na confecção de preparações culinárias e bebidas deve contemplar as seguintes 

etapas: 

I. Seleção para retirada de partes e unidades deterioradas; 

II. Seleção para retirada de unidades brotadas, de sujidades, pragas 

e vetores; 

III. Lavagem cuidadosa efetuada em água corrente e potável: folha por 

folha, legume por legume, cacho por cacho, fruta por fruta; 

IV. Desinfecção realizada conforme a recomendação do fabricante do 

produto saneante utilizado; 

V. Enxágue efetuado de forma cuidadosa em água corrente e potável 

ou conforme a recomendação do fabricante. 

Não precisam sofrer desinfecção: 

VI. As frutas, legumes, verduras e demais vegetais que irão sofrer 

ação do calor; 

VII. As frutas cujas cascas não serão consumidas; 

VIII. As frutas, legumes e demais vegetais destinados ao preparo de 

sucos e vitaminas cujas cascas não serão utilizadas no processo. 

Para higienização de vegetais os estabelecimentos devem possuir 

utensílios, equipamentos ou cubas de material não contaminante, próprios para 

este fim, resistentes à corrosão, de tamanho que permita a imersão completa 

dos mesmos, e em número suficiente de acordo com as quantidades de 

alimentos manipulados e os procedimentos utilizados. 

Os produtos utilizados na lavagem e desinfecção de vegetais devem 

apresentar, na rotulagem, indicação de uso para este fim, estar devidamente 

regularizados na Agência Nacional de Vigilância Sanitária - ANVISA e serem 

utilizados até a data de validade. As diluições dos produtos, o tempo de contato 

e as demais instruções para uso devem atender às orientações dos fabricantes. 
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5.2. APRESENTAÇÃO DOS E-BOOKS 

Dois e-books foram elaborados com temas independentes, mas de forma 

complementar, sendo eles:  

5.2.1. e-book “Por que investir em alimentação natural para cães e 

gatos?” (Anexo B) 

5.2.2. e-book “Importância das Boas Práticas de Fabricação e 

Manipulação de alimentos na alimentação de cães e gatos” 

(Anexo C) 

 

5.3. APRESENTAÇÃO DA PLATAFORMA DIGITAL ORIENTATIVA 

O acesso a plataforma pode ser feito através do link: 

http://www.pmppa.com.br/cia.  

 

5.3.1. Conteúdo da Plataforma digital orientativa 

A página inicial da plataforma digital orientativa “Cia NutriVet” é ilustrada 

na figura 47. No menu da plataforma tem as seguintes opções: “Home”; “Entrar”; 

“Trilha do conhecimento”; “Equipe”; e “Contato”. Para acessar o conteúdo, no 

menu “Trilha do conhecimento”, o usuário deverá realizar um cadastro 

simplificado. Desta forma, é possível saber quem está acessando os conteúdos, 

bem como ter acesso os dados das pessoas para possíveis contatos futuros 

(Figuras 11, 12, 13 e 14). 
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Figura 11 – Página inicial da plataforma digital orientativa “Cia NutriVet”. 

 

 

Figura 12 – Fazer login ou cadastrar usuário para acessar a plataforma digital 

orientativa. 
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Figura 13 – Cadastro de usuário para acessar a plataforma digital orientativa. 

  

 

Figura 14 – Entrar no sistema para acessar conteúdo na plataforma digital 

orientativa. 

 

Após realização do cadastro simplificado e login no sistema, através do 

usuário e senha, a pessoa terá acesso exclusivo ao conteúdo sobre 

“Alimentação animal”; “Porque investir em Alimentação Natural?”; “Boas Práticas 

de Fabricação” e “Legislação” (Figura 15). 
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Figura 15 – Acesso ao conteúdo da plataforma digital orientativa. 

 

Na Figura 16 é explorado a abordagem sobre “Porque investir em 

alimentação natural para cães e gatos?” e na figura 17 “A Importância das Boas 

Práticas na Manipulação de Alimentos Seguros”. 

 

Figura 16 – Conteúdo da plataforma digital orientativa: por que investir em 

alimentação natural para cães e gatos? 
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Durante a navegação pelo conteúdo da plataforma foram inseridos vídeos 

curtos, de até um minuto, para proporcionar interatividade audiovisual (Figura 

17). 

Figura 17 – Conteúdo da plataforma digital orientativa: Boas Práticas de 

fabricação. 

 

 

Figura 18 – Sugestão para entrar em contato com a Cia NutriVet. 
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Figura 19 – Formas de contato com a Cia NutriVet. 

 

 

5.4. APRESENTAÇÃO DO PERFIL INFORMATIVO NO INSTAGRAM 

5.4.1. Perfil Informativo no Instagram 

 

O acesso ao perfil informativo no Instagram pode ser feito por qualquer 

pessoa que possui uma conta ativa no aplicativo Instagram. Para acessar o perfil 

digitar em pesquisar @CIANUTRIVET (Figura 20). 

Figura 20 – Mídia eletrônica: Perfil @CIANUTRIVET no Instagram. 

 

É possível observar algumas publicações realizadas na página inicial do 

perfil (Figura 21). 
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Figura 21 – Publicações realizadas no perfil informativo no Instagram da 

@CIANUTRIVET. 

 

Figura 21 – Publicações realizadas no perfil @CIANUTRIVET no Instagram 
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6. CONCLUSÂO 

A adesão ao questionário não foi alta por parte das empresas, um dos motivos 

pode ter sido o receio de alguma repressão ou possíveis consequências mesmo 

que colocado que todos os dados seriam tratados com sigilo. O mercado de 

alimentação natural continua a crescer no Brasil, porém pelas respostas 

apresentadas não há critérios no setor, já que muitos não possuem profissionais 

qualificados em suas equipes. Verifica-se também diversas pessoas nas redes 

sociais que oferecem este tipo de serviço sem que exista o cumprimento da 

Instrução Normativa n°4 que aprova o regulamento técnico sobre as condições 

higiênicosanitárias e de Boas Práticas de Fabricação para estabelecimentos 

fabricantes de produtos destinados à alimentação animal. Desta forma, se faz 

necessária a maior compreensão dos entraves que envolvem o setor e a 

divulgação da informação correta. Atender as exigências nutricionais é essencial 

para manutenção da saúde e longevidade dos animais, não dependendo apenas 

do suprimento de nutrientes, mas também a segurança dos alimentos quanto ao 

modo de preparo e armazenamento. 
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Anexo A – Questionário virtual (Google forms) 

 



71 
 

 

 



72 
 

 



73 
 



74 
 



75 
 

 



76 
 



77 
 



78 
 

Anexo B – e-book “Por que investir em alimentação natural para cães e gatos?”  

  



79 
 

 



80 
 

 



81 
 

 



82 
 

 



83 
 

 



84 
 

 



85 
 

 



86 
 

 



87 
 

 



88 
 

 



89 
 

 



90 
 

 



91 
 

 



92 
 

  



93 
 

 



94 
 

 



95 
 

 



96 
 

 



97 
 

 



98 
 

 



99 
 

Anexo C – e-book “Importância das Boas Práticas de Fabricação e Manipulação de alimentos na alimentação de cães e 

gatos” 
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